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FESTIVAL DE VERÃO É SUSPENSO
EM ÁGUAS DE SÃO PEDRO

AAAAA 1 81 81 81 81 8

Vacimóvel vai levar vacinas
aos bairros; ação começa 2ª

ENFRENTAMENTO – O prefeito Thiago Silva reuniu o Comitê de Prevenção e Enfrentamento ao Coro-
navírus na manhã de terça (5) para discutir estratégias para conter o aumento de casos de Covid A8

A vacina é considerada a maneira
eficaz de se proteger contra a
doença que voltou a registrar grande
número de casos no mundo

Como resultado prático da
reunião do Comitê de Prevenção e
Enfrentamento ao Coronavírus no
dia 3, a Secretaria de Saúde de São
Pedro realiza a partir da próxima
segunda-feira, dia 10, a vacinação
itinerante contra o coronavírus. O
vacimóvel - um veículo da saúde
preparado para a vacinação - vai
levar vacinas até os bairros com o
objetivo de aumentar o contingen-
te de vacinados em São Pedro. A
vacina é considerada a maneira
mais eficaz de se proteger contra a
doença que voltou a registrar gran-
de número de casos não apenas em
São Pedro, mas no país e no mundo.
Com o vacimóvel, profissionais de
saúde vão percorrer as ruas do bair-
ro em busca de pessoas que preci-
sam receber doses do imunizante.
Foram programadas duas sema-
nas da ação itinerante que será rea-
lizada sempre das 15h às 18h.

AGENDA - No dia 10, a vaci-

nação será realizada na região do
bairro Recanto; no dia 11, do bairro
Bela São Pedro; no dia 12, no Nova São
Pedro; no dia 13 no São Dimas e no dia
14, no Dorothea. A partir do dia 17 a
ação é retomada, também das 15h às
18h. No dia 17, o bairro Recanto será
novamente percorrido; no dia 18, o Al-
pes das Águas;  no dia 19, o São Fran-
cisco, no dia 20, o Chácaras Prima-
vera e no dia 21, último dia da ação,
o bairro Santo Antonio. Para ser
vacinado, é preciso apresentar do-
cumento com foto, carteirinha do
SUS e carteira de vacinação.

REFORÇO - "Esta é uma
ação que programamos para refor-
çar a saúde da população. É im-
portante que todos intensifi-
quem os protocolos sanitários
como uso de máscara e higieni-
zação constante das mãos para
proteção contra a Covid nesta
nova fase tão transmissível",
destacou o prefeito Thiago Silva.

NASCIMENTO
 Thalita Cristina Vidal
do Nascimento tinha
programado cesárea

para o nascimento do
filho na quarta (5), mas
Arthur resolveu chegar
ao mundo às 5h57 do

dia 1º de janeiro, de
parto normal.

LETRAS - O letreiro da Praça Gustavo Teixeira foi danificado; letras foram tiradas e as imagens serão usadas
em busca da identificação dos responsáveis; lamentável vandalismo que prejudica a cidade, num mau exemplo. A14

Divulgação
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"Ocultismo" e o lado oculto das coisas
Nada criamos,Nada criamos,Nada criamos,Nada criamos,Nada criamos,
tudo copiamostudo copiamostudo copiamostudo copiamostudo copiamos
e lembro: ae lembro: ae lembro: ae lembro: ae lembro: a
vida é feitavida é feitavida é feitavida é feitavida é feita
de liçõesde liçõesde liçõesde liçõesde lições

Aldo Nunes

O "ocultismo" é um termo que
num passado não muito distante
significava: magia da arte na escu-
ridão, na pouca luz; religião dos
magos que se dedicavam a feitos
extraordinários tais como adivi-
nhações, aparições, feitiçarias, bru-
xarias etc.; que se reuniam utili-
zando vestes ondulantes escarla-
tes, cobertas de signos cabalísticos
em ambientes misteriosos, tendo
por companhia gato preto, a fim de
prepararem poções ímpias (incré-
dulas), com ajuda de evocações
satânicas. Nos dias atuais, existem
pessoas que embora possuam ele-
vado nível intelectual, continuam
a não acreditar no "ocultismo" e se
apegando a uma prática de igno-
rá-la, sem saber que ela realmente
é derivada da palavra latina, "oc-
cultus"? coisa oculta que a ciência,
atualmente, está buscando melhor
estuda-la através da física quânti-
ca, mas que ainda muito vai demo-
rar pois não estamos maturados
para tal. O conhecer e o entender
não podem estar ocultos de nós, a
não ser pelas nossas próprias limi-
tações. A medida em que avança-
mos em evolução, o mundo se alar-
ga e nos tornamos capazes de ver
cada vez mais a sua magnitude e a
sua beleza. Isso, porém, precisa de
tempo e dedicação o que somente
conseguiremos passando a nossa
experiência, o nosso conheci-
mento às crianças para que elas
tenham boa formação desde o
berço, em família, em ambiente
salutar, de amor e respeito.

Todas às coisas têm o seu lado
oculto- pois possuímos nossos cin-
co sentidos físicos, necessários para
distinguimos as coisas físicas: vi-
são, olfato, paladar, audição e tato
e outros mais que com o desenvol-
vimento da ciência estamos já não

Em busca das origens
Isto tudo, por siIsto tudo, por siIsto tudo, por siIsto tudo, por siIsto tudo, por si
só, não tornamsó, não tornamsó, não tornamsó, não tornamsó, não tornam
os Evangelhosos Evangelhosos Evangelhosos Evangelhosos Evangelhos
historicamentehistoricamentehistoricamentehistoricamentehistoricamente
imprecisosimprecisosimprecisosimprecisosimprecisos

João Ribeiro Junior

Os evangelhos não são regis-
tros históricos desinteressados que
se limitam a relatar o que realmen-
te aconteceu. Os evangelhos do
Novo Testamento - embora sejam
os mais antigos e autorizados rela-
tos da vida de Jesus - foram escri-
tos depois de sua morte por discí-
pulos empenhados em imprimir
seus próprios pontos de vista às
narrativas.  A maioria das pesso-
as, de uma maneira geral, prova-
velmente não se dá conta disto, sim-
plesmente deduzindo que Mateus,
Marcos, Lucas e João oferecem re-
latos historicamente precisos das
coisas que Jesus disse e fez. Contu-
do, há muito, os estudiosos impar-
ciais, que não visam defender este
ou aquele credo religioso, esta ou
aquela instituição religiosa, deram-
se conta de que não é bem assim,
de que até mesmo esses evangelhos
são problemáticos como documen-
tos teológicos da Igreja, orientan-
do as ideias dos fiéis sobre a im-
portância da vida de Jesus e o sig-
nificado de sua morte.

Mas; esses relatos escritos
por testemunhas oculares, pessoas
que estavam realmente presentes e
viram Jesus dizer e fazer as coisas
relatadas em suas narrativas? Não
parece ser este o caso. Na realida-
de, ao contrário do que se poderia
pensar, esses evangelhos sequer
pretendem ter sido escritos por tes-
temunhas oculares. Refiro-me a es-
ses evangelhos, naturalmente,
como os livros de Mateus, Marcos,
Lucas e João. E durante séculos os
cristãos acreditaram que efetiva-
mente foram escritos por essas pes-
soas: dois dos discípulos de Jesus,
Mateus, o coletor de impostos (ver
Mateus, 9:9) e João, o "discípulo
amado" (expressão dita por ele mes-
mo, João, 21:24), e dois companhei-
ros dos apóstolos, Marcos, (o mais
confiável), secretário de Pedro, e
Lucas,o companheiro de andanças
de Paulo. São, afinal de contas, os
nomes que constam nos títulos des-
ses livros. O que a maioria das pes-
soas (religiosas ou não) ignoraé que
esses títulos foram atribuídos por
cristãos do século II, décadas de-
pois de terem sido escritos os Evan-
gelhos, para que pudessem alegar
que tinham origem apostólica. Por
que estes cristãos se preocuparam
em dar nomes de apóstolos a esses
livros? Á época circulavam, anoni-
mamente, outros relatos sobre Je-
sus. Uns dizem que seriam 80, não
comprovado, outros, 27 comprova-
dos, que tirando quatro para for-
marem o cânone da Igreja, os ou-
tros foram considerados apócrifos,
que não significa que estivessem
errados, mas que apenas não fo-
ram aceitos pela Igreja.Foi o bispo
Atanásio (367d.C) quem fez a rela-
ção de 27 livros consagrados do
Novo Testamento. Desses, ele es-
colheu os 4 conhecidos Os debates
sobre a questão prosseguiram por
algumas décadas, mas a maioria
dos cristãos acabou concordando

só acreditando,
mas sim prati-
cando, muitos
dos quais, sem o
necessário conhe-
cimento. "Quan-
do observamos o
mundo que nos
circunda, não podemos ocultar de
nós mesmos a existência de um
imenso quadro de dor e sofrimen-
to. Em verdade, grande parte é por
culpa dos que sofrem, e podia ser
facilmente evitada com o exercício
de autocontrole e senso comum;
mas também há muita coisa cuja
causa imediata não está em nós, e
que procede, sem dúvida, do exte-
rior. Muitas vezes parece que o mal
triunfa, que a justiça falha em meio
ao tumultuo e à pressão da tem-
pestuosa confusão da vida e em
consequência desta desmesurada
e incontida ânsia do resultado fi-
nal, e da dúvida sobre se existe re-
almente um plano efetivo de pro-
gresso por trás de todo esse caos
desnorteante. É tudo uma questão
de ponto de vista: o homem que
está no ápice do combate não pode
ajuizar do plano do general ou da
marcha do conflito. Para compre-
ender a batalha em seu conjunto, é
mister que dela nos afastemos para
observar do alto o campo de luta.
De modo análogo, a fim de enten-
der o plano de batalha da vida te-
remos que dela nos apartar por al-
gum tempo e contempla-la do alto
em pensamento - não do ponto de
vista do corpo que perece, mas da
alma que vive para sempre. Deve-
mos ter em conta não só a pequena
parcela da vida que os nossos olhos
físicos podem ver, mas a imensa
totalidade, da qual tanta coisa é
para nós invisível no momento".
(C.W. Leadbeater, um dos mais
profundos ocultistas do século XX, em
seu livro "O lado oculto das coisas").

O desespero reinante no mo-
mento, não tem como ser colocado
à distância. Ele se intromete em
nossa vida particular. Não pode-
mos desvincular nossa vivência fí-
sica da coletiva. Façamos algo para
melhorar o mundo porque assim
melhoraremos nossa vida também.
Somos humanos.

O Ano Novo começa, segundo
o calendário que seguimos. No pró-
ximo dia 9, domingo, tem início a
Lua Crescente, estamos no verão,
janeiro é para nossa região a época
de mais chuvas e elas virão? não
como as dos tempos da minha in-
fância ?, mas em pouca quantida-
de necessária para aplacar a seca
que nos assola. Quando criança,
barranqueiro do rio Piracicaba, era
comum assistir ele estourar na rua
do Porto da minha querida Noiva
da Colina (Piracicaba-SP). Cobria
as chaminés das olarias existentes
na margem esquerda além das re-
sidências e estabelecimentos co-
merciais, até o grupo escolar da
Rua Xv de Novembro de então,
onde cursei o 4ª ano primário; o
campo de futebol do União Porto;
a praça dos Pescadores; oClube de
Regatas Piracicaba e seu famoso
trampolim de 10 metros de altura
dentro do rio, pouco abaixo das
corredeiras do Salto.Na margem
direita: o depósito de lenha para
abastecer as caldeiras do Engenho
Central e as locomotivas a vapor
de sua linha férrea que transpu-
nha a linha do bonde elétrico que
seguiado centro da cidade até a

Vila Rezende, onde encontrava a
Comercial Valler (fim da Av. Rui
Barbosa, bem ali onde está o Posto
de Combustível da Véia - nome ape-
lidado para da sua proprietária); a
Estação Ferroviária da Sorocaba-
na, cujas linhas seguiam até Árte-
mis (antigo Porto de João Alfredo)
a primeira e, Charqueada e São
Pedro, a segunda. A linha férrea
do Engenho Central, com suas lo-
comotivas de pequeno porte, che-
gava até a Fazenda São José, lin-
deira à estrada que vai para Limei-
ra, onde hoje funciona o Cadeião
de Piracicaba, Bairro Monte Ale-
gre. Aquelas, sim, eram chuvas pro-
longadas cujo efeito trazia proble-
mas e prejuízos todos os anos. Até
na música ela ficou gravada: "O
Rio de Piracicaba, vai jogar, água
para fora...".

Ocultismo é uma sabedoria
antiquíssima. Seus conhecedores
foram grandes sábios, do quais
muitos ainda não foram conheci-
dos, mas, haverão de ser a partir
do momento em estivermos prepa-
rados para tal e então, veremos o
Mestre e Ele vos aclarará o que é o
'lado oculto das coisas'. A vida é
como um eco: o que você manda,
volta; o que você semeia, colhe; o
que você dá é o que, obtém e, o que
você vê nos outros é o que existe
em você. Nada criamos, tudo copi-
amos e lembro: a vida é feita de
lições. Essa nossa jornada é um
grande aprendizado e não se sinta
mal quando as pessoas lembrarem
de vocêsomente quando precisa-
rem. Sinta-se, sim, uma pessoa pri-
vilegiada, pois elas te veem como
uma luz em um momento de escu-
ridão. A todos, feliz começo de ano.

Aldo Nunes, contabilista,
advogado e Agente Fiscal de
rendas aposentado; e-mail:
audusconsultoria@gmail.com

com o cânone es-
tabelecido por
Atanásio, de modo
que, em certo sen-
tido, podemos con-
siderar que ele foi
responsável pela
consolidação dos
livros que deviam
ou não formar o cânone das Escritu-
ras do Novo Testamento.

Foi uma saída da Igreja
nascente. Que fazer com evange-
lhos de ampla circulação e geral-
mente aceitos como fontes autori-
zadas, mas que na realidade foram
escritos anonimamente, como
acontece com os quatro evangelhos
escolhidos? Os discípulos dos após-
tolos, alguns de alto nível de capa-
citação, eram cristãos de fala gre-
ga e latina, vivendo mais ou menos
no fim do século I, e não os pesca-
dores e camponeses que apenas fa-
lavam o aramaico que Jesus tinha
como discípulos. Esses cristãos in-
telectuais escreveram os quatro
evangelhos, consultando e ouvin-
do os mais antigos, dando o nome
dos apóstolos como se estes fossem
os autores.

Para ficar clara essa obser-
vação, basta lê-los, tendo isto em
mente. Não se pode encontrar em
qualquer de suas páginas uma nar-
rativa na primeira pessoa, na qual
os autores digam algo do gênero:
"Então Jesus e eu fomos para Je-
rusalém, e lá, nós..." Esses autores
expressam-se sempre na terceira
pessoa, falando do que outras pes-
soas estavam fazendo, o que suce-
de até mesmo nos evangelhos de
Mateus e João, supostamente es-
critos por participantes do minis-
tério de Jesus. E os títulos com toda
certeza não faziam parte original-
mente dos livros. Quem quer que
pela primeira vez tenha se referido
ao primeiro evangelho como "o
Evangelho segundo Mateus", era
uma outra pessoa que não o autor
Mateus, alguém empenhado em
nos dizer quem, em sua opinião,
escreveu o livro. Se o autor quises-
se dar um título ao livro, não teria
dito que se tratava de um relato
"segundo alguém", teria adotado
como título algo como "o Evange-
lho de Jesus Cristo".

Isso tudo, por si só, não tor-
nam os evangelhos historicamente
imprecisos. Eles poderiam ter sido
escritos posteriormente, por auto-
res que não foram testemunhas
oculares, e ainda assim ter preser-
vado os fatos históricos da vida
de Jesus. Mas há sólidos moti-
vos para acreditar que, além de
fornecer certos fatos históricos,
esses livros também alteram fa-
tos para sustentar teses religio-
sas que não foram escritos pe-
los seguidores de Jesus, mas por
cristãos de épocas posteriores.

Qualquer pessoa que diga
alguma coisa a respeito de Je-
sus ou disporá de uma fonte
ou terá inventado tudo. En-
tão é de se perguntar;

de onde terão os que escreve-

ram os Evangelhos tirado as infor-
mações? Felizmente, um dos auto-
res, Lucas (continuarei a chamá-
los pelos nomes tradicionais, em-
bora, apesar das mais recentes pes-
quisas, não se conhece suas verda-
deiras identidades), indica no iní-
cio de seu evangelho quais as fon-
tes de que se valeu: relatos escritos
sobre Jesus e tradições orais que
circulavam a seu respeito (Lucas,
1:1-4). É uma pena que tenha desa-
parecido a maior parte dessas fon-
tes escritas mais antigas.(Os "Ma-
nuscritos do Mar Morto", encon-
trados em 1945, e não totalmente
decifrados, nada fala sobre o Novo
Testamento, isto de Jesus. Trata
sim do Velho Testamento).

Contudo, há algumas pis-
tas desses relatos antigos.Os estu-
diosos estão convencidos de ter
encontrado duas fontes utilizadas
por Lucas e Mateus. A primeira,
curiosamente, é o Evangelho de
Marcos. Desde o século XIX, os es-
tudiosos do Novo Testamento sa-
bem que o Evangelho de Marcos
foi o primeiro a ser escrito, possi-
velmente em torno de 65 ou 70
anos depois de Cristo, e que tanto
Mateus e Lucas, escrevendo dez ou
quinze anos mais tarde, recorre-
ram a Marcos no relato de suas
histórias sobre Jesus Por isso é que
os três evangelhos tanto repetem
as mesmas histórias, não raro exa-
tamente nas mesmas palavras.
Como seria possível, portanto, tan-
ta convergência literal entre esses
três relatos da vida de Jesus? Dois
deles copiavam o terceiro no caso
de certos relatos.

Mas Mateus e Lucas têm
em comum outras histórias que
não se encontram em Marcos. De
onde proviriam? É aqui que entra
em cena a teoria de um evangelho
que teria sido perdido, o "Q"."Q" é
aqui a inicial de "Quelle", que sig-
nifica "fonte", em alemão. (Eu pos-
suo um exemplar traduzido).

 Não se trata de um evange-
lho escrito pelo próprio Jesus, como
afirmam alguns pesquisadores cris-
tãos para fazer a crônica de seu
ministério. "Q" é a designação em-
pregada pelos estudiosos do Novo
Testamento para se referir a uma
fonte hipotética, a que teriam tido
acesso tanto Mateus quanto
Lucas (embora não Marcos nem
João), contendo muitos dos en-
sinamentos mais notáveis de
Jesus, entre eles a oração do
Pai-Nosso e as Bem-aventuran-
ças, encontrados em Mateus e
Lucas, mas não em Marcos.

Mateus, Marcos e Lucas, por-
tanto, revelam-se tão próximos em
seus relatos porque usaram algu-
mas das mesmas fontes. Mas tan-
to Mateus quanto Lucas também

relatam episódios que não são en-
contrados em qualquer outro evan-
gelho. Os estudiosos deduziram,
assim, que cada um desses au-
tores teve acesso a outras fon-
tes não mais existentes, a rela-
tos mais antigos escritos e orais
das coisas que Jesus disse e fez,
que costumam ser designados
como M (fonte especial de Mateus)
e L (fonte especial de Lucas).

E João? O Evangelho de
João é muito diferente dos três
outros. À parte a narrativa da pai-
xão (o relato do martírio e morte
de Jesus), a maior parte dos ensi-
namentos e feitos de Jesus relata-
dos por João é encontrada apenas
em seu evangelho, ao passo que a
maioria dos que são relatados nos
três evangelhos anteriores não é
encontrada em João. Deduz-se,
portanto, que João teve acesso a
outras fontes escritas e orais, que
tampouco chegaram até nós.

Então existiram outros
evangelhos além dos 27. Mas onde
terá sido que essas fontes, hoje per-
didas, foram buscar as suas histó-
rias? Em última análise, como os
seguidores de Jesus não anotavam
o que ele dizia e fazia, as histórias a
seu respeito remontam necessaria-
mente a tradições orais que circu-
lavam sobre ele. Em outras pala-
vras, depois ou mesmo antes a
morte de Jesus, seus discípulos
passaram a relatar episódios de sua
vida à medida que os iam recor-
dando; as pessoas que deles ouvi-
ram tais histórias por sua vez as
contaram a outros, e esses outros
passaram as mesmas histórias a
outras pessoas, que as contaram a
outros ainda. Esta circulação oral
dos relatos sobre a vida de Jesus
prosseguiu durante anos até que
alguém se desse ao trabalho de re-
gistrá-las por escrito(por exemplo,
Marcos e Q). Portanto, os relatos
escritos mais antigos de que dispo-
mos, assim como as fontes escritas
das quais derivaram, remontam a
histórias que vinham sendo trans-
mitidas boca a boca, ano após ano,
década após década.

É aí que começam a gerar
problemas para o historiador que
deseja saber o que efetivamente
aconteceu na vida de Jesus. Não
dispomos de registros escritos de
sua própria época, somente regis-
tros mais tardios escritos por pes-
soas que vieram a tomar conheci-
mento das histórias que circula-
vam há tantos anos. Mas o que
será que acontece com as histórias
que vão passando de boca em boca?
Simplesmente, a história é aumen-
tada ou diminuída, dependendo do
narrador. E piora ainda mais,
quando a história se espraia com
pessoas que falando línguas dife-
rentes e com outra cultura, viven-
do em contextos diferentes. Será
que a história permanece a mes-
ma? O que aconteceria com esses
relatos? Alguns podem ficar relati-
vamente intactos, mas muitos mu-
dariam, e mudariam drasticamen-
te. Outras histórias seriam inven-

tadas naquele momento, passado
a ser contadas e recontadas, até
serem igualmente transformadas.
Os estudiosos já concluíram e com
provas, que os relatos orais e escri-
tos que chegaram até nós há dife-
renças marcantes. Muitas históri-
as ou foram simplesmente inven-
tadas, ou radicalmente alteradas.

Selecionei algumas passa-
gens para confirmar o que alego:
Ao nascer Jesus, seria sua família
originária de Nazaré (como em
Lucas) ou de Belém (como em Ma-
teus)? Terão José e Maria fugido
para o Egito após o nascimento dele
(como em Mateus) ou simplesmen-
te retornado a Nazaré cerca de um
mês depois (como em Lucas)? Se
havia um censo mundial para a
coleta de impostos (como afirma
Lucas), por que não é mencionado
em nenhuma outra fonte antiga
(entre elas, Mateus)? E como pode-
ríamos imaginar a realização de um
censo, tal como a descreve Lucas,
com o retorno de todos as suas ter-
ras de origem ancestral para serem
cadastrados para a coleta, tratan-
do José de retornar a Belém, onde
seu antepassado Davi nascera mil
anos antes?

Quanto a morte de Jesus
temos: Por que afirma João que
Jesus morreu no dia em que a
refeição da Páscoa judaica es-
tava sendo preparada (João
19:14), ao passo que Marcos
afirma que ele morreu um dia
depois que ela foi feita (Marcos
14:12). Por que será que Mar-
cos afirma que Simão de Cirene
carregou a cruz de Jesus (Mar-
cos 15:21) e João insiste em que
ele a carregou sozinho por todo
o percurso (João 19:17)? Por que
relata Marcos que Jesus nada
disse durante todo o percurso
do calvário, como se estivesse em
estado de choque, enquanto
Lucas declara que ele conversou
inúmeras vezes, tanto no cami-
nho da crucificação como já
crucificado? E tem mais, muito
mais. Sabe-se que seus 12 discí-
pulos eram do sexo masculino,
mas havia discípulas femininas,
como Maria Madalena, que não
era, como se propala, a prosti-
tuta que ele perdoou, mas outra
pessoa. E então? Como Jesus tra-
tava as mulheres, como realmente
ele interagia com outras pesso-
as. Nada disso encontra-se na
Novo Testamento, onde, como
o Velho Testamento, o patriar-
calismo é dominante. Aliás, Je-
sus nada fala do celibato, foi
São Paulo que trouxe essa ideia,
acolhida pela Igreja. Aliás, São
Paulo não gostava de mulheres,
como consta de suas cartas.

Além disso tudo, sabe-se
que São Jerônimo a partir do texto
grego (a septuaginta, texto elabo-
rado por 70 judeus de Alexandria)
escreveu a Vulgata, tradução lati-
na, onde provavelmente, houve al-
terações, revisões, etc. O grego an-
tigo tem sutilezas ao ser traduzi-
do: por exemplo, as letras teta e

ômicron, (ou seja, "que", "Deus")
são muito semelhantes. É provável
que a variante original tenha sido
alterada, de modo a que se deixou
de ler "que" e se passou a ler "Deus"
(tornado manifesto na carne). Em
outros termos, essa mudança na
tradução enfatizou a divindade de
Cristo.  E o que aconteceu na Idade
Média, com os monges copistas?
Sabe-se que houve mudança de tex-
to, acidental ou intencionalmente.
E essas mudanças se tornaram
permanentes em seus manuscritos,
a menos, é claro, que outro copista
venha a corrigir o erro, mas quem
garante que um copista que tenta
corrigir o erro, corrija-o correta-
mente. Isto é,ao mudar o que lhe
parece um erro, ele pode, de fato,
mudá-lo incorretamente, de modo
que se passa a três formas do
texto:o original, a versão errada e
a tentativa incorreta de resolver o
erro. E os erros se multiplicaram
séculos a fora. Será que a Bíblia
vertida para o alemão de Lutero é
original? Ou a Bíblia inglesa do Rei
James da Inglaterra, isso sem men-
cionar as nossas várias traduções?
O próximo copista que copia aquele
manuscrito copia aqueles erros,
pensando serem eles a genuína ex-
pressão do texto original, e ainda pode
acrescentar erros de sua própria lavra,
e assim vai. Ás vezes, é claro, um copis-
ta pode dispor de mais de um ma-
nuscrito e pode corrigir os erros em
um manuscrito pela leitura corre-
ta do outro manuscrito. E isso me-
lhora a situação. Mas, por outro
lado, também é possível que um
copista corrija o manuscrito corre-
to à luz da sequência textual do
manuscrito incorreto. As possibili-
dades são infinitas.

E tudo isso, apenas dos 4
evangelhos, mas o mesmo aconte-
ce com as

Cartas de São Paulo, que eram
copiadas e recopiladas, e os Atos
dos Apóstolos. Sobre o Velho Tes-
tamento a mesma coisa aconteceu,
o Pentateuco é simples cópia do
Torá, e de mitos e lendas que corri-
am pela Mesopotâmia e Egito. Sabe-
se, hoje, que é possível que Moises
jamais tenha existido (só a Bíblia
fala dele), o mesmo se diga de Salo-
mão (que ainda hoje se discute se
ele realmente existiu ou é um mito,
pois nada consta na História, ape-
nas no Velho Testamento).

Enfim, depois de tudo ana-
lisado (uma pesquisa mais pro-
funda a respeito daria um livro,
mas que, provavelmente seria
censurado pelos católicos, pro-
testantes e evangélicos), a ver-
dade é que não temos manus-
critos originais, temos sim, co-
pias de cópias traduzidas, levan-
do em conta que os vários autores
apresentavam as suas versões.

João Ribeiro Junior, ad-
vogado (USP) docente de
Direito Constitucional e
de História, doutor em
Educação, mestre em Fi-
losofia (Unicamp)

CAMINHO DO SOL
Por José Palma

Sempre elas
Um aviso claro eUm aviso claro eUm aviso claro eUm aviso claro eUm aviso claro e
inequívoco: nãoinequívoco: nãoinequívoco: nãoinequívoco: nãoinequívoco: não
siga por aqui,siga por aqui,siga por aqui,siga por aqui,siga por aqui,
porque você vaiporque você vaiporque você vaiporque você vaiporque você vai
quebrar a caraquebrar a caraquebrar a caraquebrar a caraquebrar a cara

Usando a carapuça de escri-
ba aproveito a aridez deste oceano
para   falar um pouco sobre os ensi-
namentos que as setas amarelas
proporcionam aos peregrinos.

Muitos são os casos que per-
meiam o universo destas tão es-
peradas aparições.

Na Espanha, as brincadeiras
com setas ou com a rotina dos
peregrinos são conhecidas como
picarescas e quando acontecem
acabam também por contribuir de
alguma forma para que o cami-
nho e as experiências vividas se-
jam inesquecíveis.

Proprietárias absolutas da
verdade, muitas são as referênci-
as e menções ao legado que elas
nos deixam através do aprendi-
zado e do despertar para o início
de um novo ciclo pós caminho,
quando passamos a dar espe-
cial atenção aos pequenos si-
nais até então desapercebidos
em nosso dia a dia possibilitan-
do uma vida com menos stress,
mais qualidade, foco, asserti-
vidade e resiliência.

Nossa peregrina enSOlarada
tinha muita dificuldade com rela-
ção à sua percepção espacial.

Na Espanha tal atributo
recebe a chancela de "despis-
tada"; pessoa distraída que
não percebe os sinais e cons-
tantemente sai da rota.

Aqui em meio ao canavial,
muitas vezes em momentos de
velada introspecção em alguns
pontos específicos, os caminhan-
tes não notavam as setas amare-

las e erravam o caminho.
Criamos então um sinal em

forma de X colocado sempre no
caminho errado, evitando assim
que o (a) desatento (a) peregrino(a)
siga pelo descaminho.

Um sucesso!
Em nosso café com prosa, en-

tre um gole de leite e uma mordida
no bolinho de chuva, a caminhan-
te nos revela que a seta amarela foi
um aprendizado importante; saber
qual direção seguir e sentir-se se-
gura em busca do objetivo é impor-
tante diz, retendo em suas mãos
uma fatia de bolo de laranja.

Mas para mim foi muito me-
lhor a sensação de ver o X, pois ele
claramente indicava o caminho er-
rado, pelo qual verdadeiramente eu
não deveria seguir.

Às vezes é melhor sabermos
com clareza qual caminho evitar;
por onde não devemos prosseguir.

Um aviso claro e inequívoco:
não siga por aqui, porque você vai
quebrar a cara.

Um alerta gritante, por vezes
mais eficiente que a simples indica-
ção do caminho correto.

José Palma - Idealizador do
Caminho do Sol - e-mail:
palma@caminhodosol.org
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As contradições de Rossieli Soares
O que causaO que causaO que causaO que causaO que causa
estranheza é queestranheza é queestranheza é queestranheza é queestranheza é que
ooooo     secretário, quesecretário, quesecretário, quesecretário, quesecretário, que
fala agora emfala agora emfala agora emfala agora emfala agora em
proteger crianças,proteger crianças,proteger crianças,proteger crianças,proteger crianças,
trabalhoutrabalhoutrabalhoutrabalhoutrabalhou
incessantementeincessantementeincessantementeincessantementeincessantemente
para antecipar apara antecipar apara antecipar apara antecipar apara antecipar a
volta às aulasvolta às aulasvolta às aulasvolta às aulasvolta às aulas
presenciaispresenciaispresenciaispresenciaispresenciais

Professora Bebel

O secretário da Educação,
Rossieli Soares, é um poço de inco-
erências. Ele é fiel escudeiro do go-
vernador João Doria, que dividiu
nas eleições a denominação Bolso-
Doria para se eleger na onda con-
servadora de 2018, e que tornou a
vacinação uma peça de marketing
e continua a fazê-lo.  Porém, mui-
tas das afirmações e medidas de
impacto deste governo contrastam
com sua prática cotidiana.

Nesta semana, Doria e Rossi-
eli saíram a campo para defender a
vacinação de crianças, mencionan-
do, inclusive, que irão promover a
imunização dentro das escolas.

Por evidente sou totalmente a
favor da vacinação das crianças,
medida fundamental para evitar a
propagação da Coivid 19 neste seg-
mento altamente vulnerável e ne-
cessária para conter a doença nas
demais faixas etárias, sobretudo
sua variante ômicron, altamente
contagiosa. O que causa estranhe-
za é que o secretário, que fala ago-
ra em proteger as crianças, traba-
lhou incessantemente para anteci-
par a volta às aulas presenciais no
estado de São Paulo desde o segun-
do semestre de 2020, quando a
pandemia estava em pleno auge,
contrariando recomendações de
autoridades sanitárias interna-
cionais e nacionais, inclusive de
seu próprio governo.

Felizmente, múltiplos setores
da sociedade, com grande desta-
que para o nosso sindicato, a
APEOESP e para os pais e mães de
nossos estudantes, se levantaram
contra esse absurdo. Fomos à jus-
tiça e chegamos à greve em defesa
da vida, no início de 2021, conse-
guindo retardar esse retorno total
às escolas até a segunda quinzena
do ano passado, após a vacinação
dos profissionais da educação, que
conquistamos com uma campanha

que se ini-
ciou em de-
zembro de
2020.

Q u e m
agora se
a p r e s e n t a
nos meios
de comuni-
cação preocupado em salvar vi-
das, não demonstrou a mesma
preocupação quando, de feve-
reiro a agosto de 2021, em le-
vantamento parcial realizado
com grandes dificuldades pela
APEOESP, se contabilizou nada
menos que 3 mil casos de CO-
VID-19 nas escolas estaduais em
razão das atividades presenci-
ais, com pelo menos 110 óbitos.
Esse mesmo secretário promo-
veu diversos encontros presen-
ciais sem respeitar protocolos de
segurança sanitária. O maior
deles, realizado em Águas de
Lindóia com diretores de esco-
la, em outubro de 2021, com viés
eleitoral, provocou uma onda de
indignação.

É verdade que temos no nosso
país um presidente genocida, que
de forma consciente e deliberada
tomou decisões que levaram ao
número assustador de 620 mil vi-
das perdidas para a COVID-19 - a
maioria delas poderia ter sido evi-
tada. Mas é verdade também que
no estado de São Paulo ocorreram
mais de 155 mil dessas mortes, o
que representa em torno de 25%
do total. Nosso estado, porém, pos-
sui 20% da população brasileira.

Os números são claros: fal-
tou qualidade nas políticas ado-
tadas pelo governo Doria para
conter o vírus. A tragédia não
foi maior porque grande núme-
ro de prefeitos e prefeitas, dos
mais diversos partidos, foram
muito além das medidas erráti-
cas adotadas pelo governador
marqueteiro. Alguns, ameaça-

dos pelas parcelas mais reacio-
nárias e negacionistas da socie-
dade tomaram as medidas ne-
cessárias que Doria não teve
coragem e competência para
tomar, como é o caso do pre-
feito petista Edinho Silva, de
Araraquara. Muitas vidas fo-
ram salvas graças a esses ges-
tores públicos.

É preciso lembrar mais uma
vez que enquanto Doria e Rossi-
eli forçavam estudantes, funci-
onários e estudantes a retor-
nar ás escolas, centenas de pre-
feitos e prefeitas, dialogando
com diretores, diretoras, conse-
lheiros e conselheiras da APEO-
ESP mantinham decretos restri-
tivos às atividades escolares
presenciais ou, simplesmente,
mantinham integralmente o en-
sino remoto. A sociedade também
deve agradecer a essas autori-
dades muitas vidas preservadas.

Vacinar nossas crianças é
obrigação dos governantes. Tra-
ta-se de política pública de saú-
de e medida imperativa frente à
pandemia que estamos enfren-
tando. Chega de fazer política
com a vacina!

Professora Bebel, presi-
denta da Apeoesp, depu-
tada estadual, líder da
bancada do PT na Assem-
bleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp)
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Prefeito Thiago Silva reúne
Comitê após alta de casos
Os resultados dos testes rápidos feitos nos últimos dias ajudam
a dimensionar o volume de casos positivos; em dezembro foram 14

O prefeito Thiago Silva reu-
niu o Comitê de Prevenção e En-
frentamento ao Coronavírus na
manhã de terça (5) para discu-
tir estratégias para conter o au-
mento de casos de Covid no
município desde o final do ano
passado. Os resultados dos tes-
tes rápidos feitos nos últimos
dias ajudam a dimensionar o
volume de casos positivos. Em
dezembro foram 14, sendo o pri-
meiro no dia 25 e nos primeiros
3 dias de 2022, outros 43. Quan-
do o teste rápido dá positivo, o
paciente é encaminhado para
fazer novo exame, feito em la-
boratório, para confirmar ou
não o resultado. "Vamos ado-
tar medidas para reforçar a im-
portância dos protocolos sani-
tários, agilizar a vacinação da-
queles que por algum motivo
estão com doses atrasadas e es-
tudar mudanças no atendimen-
to da saúde", disse o prefeito.

Com a presença dos se-
cretários municipais Clarissa
Quiarar ia  (  Tur ismo) ,  Sa-
manta Bontorim Educação),
Caio Piedade (Obras),  Cás-
sio Capellari (Justiça), Giova-
ne Genezelli (Saaesp), de Syl-
via Rakowski e Michele San-
t i a g o ,  c o o r d e n a d o r a s  d e
Atenção Básica e Vigilância
em Saúde, do presidente da
Câmara, Du Sorocaba, da ad-
ministradora do Hospital São
Lucas, Miriam Souza e do co-
ordenador de Obras Pública
e Manutenção, Hassan Nas-
ser Neto, a reunião abordou
também a  grande procura
por médicos registrada na
U P A  n o  d i a  3  d e  j a n e i r o ,

Prefeito Thiago Silva  na reunião com o Comitê, terça (5)

quando, em 24 horas, foram
feitos 286 atendimentos.

Sylvia, Michele e Miriam
destacaram que apesar  da
alta do número de casos po-
sitivos, o número de interna-
ções permaneceu inalterado
no período. Até o dia 3 de ja-
neiro, a UTI do hospital São
Lucas registra apenas uma
internação: um senhor de 88
anos não vacinado. "Os nú-
meros são altos e preocupan-
tes, mas o momento é diferen-
te do que vivemos anterior-
mente e a vacinação impede

evolução para quadros mais
graves", disse Michele.

De acordo com dados da
Secretaria Estadual da Saúde,
São Pedro aplicou, até o dia 4
de janeiro, 31.524 doses de
v a c i n a s  q u e  g a r a n t i r a m  a
imunização de 87,68% da po-
pulação. Na Umis há vacinas
disponíveis e a imunização
acontece de segunda a sexta-
feira das 8h às 18h.

"A alta no número de casos
serve para reforçar a importân-
cia de cada um adotar os proto-
colos como uso de máscara e hi-

gienização constante das mãos,
como recomendam as autorida-
des sanitárias. Com essas me-
didas e com a vacinação garan-
timos proteção a todos", refor-
çou o prefeito.

MAIS PONTOS DE VA-
CINAÇÃO - Entre as medidas
efetivas devem ser adotadas
está a descentralização da va-
cinação, que deve ocorrer em
uma unidade volante que vai per-
correr os bairros e em alguns pon-
tos específicos, como as UBSs, com
ampla divulgação para que a po-
pulação possa ser informada.

CASAS E APARTAMENTOS
APT. JD. JERUBIAÇABA: 2 dorm., sala,
cozinha, banheiro, área de serviço,garagem
com portão eletrônico,R$ 250.000,00 (I.R.)

APT. CENTRAL: 3  dorm. (1 suíte com armá-
rio e ar cond.), w.c. social, sala, cozinha com
armários, roupeiro, área de serviço. (1º andar,
sem garagem) R$ 250.000,0 - (G/C)

CASA JD. PORANGABA: 2 dorm. (1 suí-
te), w.c. social, sala  para 2 ambientes com
varanda e sacada, cozinha, garagem (2),
e quintal. R$ 370.000.00 (M/S)

CASA NOVA EM CONDOMINIO Excelente
casa térrea, com 3 dorm. (1 suíte), w.c. soci-
al, sala para 2 ambientes, escritório, varanda,
cozinha planejada, área de serviço, quarto e
banheiro externo, 3 vagas cobertas + 2 des-
cobertas, área gourmet, aquecimento solar,
ótimo acabamento. R$ 830.000,00 (C/F).

CASA NOVA: 3 dorm. (1 suíte), todos com
armários embutidos, lavado, w.c. social,
sala TV com pergolado,  sala de jantar com
varanda e vista panorâmica, cozinha pla-
nejada e barzinho, abrigo. Parte Inferior:
Área gramada e piscina, amplo salão com
cozinha, banheiro, quarto de despejo e la-
vanderia.  Acabamento de primeira - R$
780.000,00 (V.Z.).

CASA JD. PORANGABA:  Parte térrea: abri-
go, sala, cozinha, lavabo. Parte Inferior: 1 su-
íte + 1 quarto, área de serviço, despejo e quin-
tal grande. R$ 300.000,00 (K.S).

CASA JD.PORANGABA:  Parte térrea, 3
dorm.( 1 suíte), sacadas, w.c. social, sala de
jantar, sala de tv, cozinha grande, varanda,
abrigo(2). Parte Inferior: 1 quarto,  banheiro,
sala, cozinha grande, lavanderia, varanda, quar-
to de despejo, área com churrasqueira , quin-
tal grande. R$ 650.000,00 (R.O)

TERRENOS
Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3

frentes - R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$
110.000,00 (D)
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes:
R$ 310.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) -
R$ 210.000,00 (W.R)
Terreno prox. ao centro: 400 m2 - R$
170.000,00 (JS)
Área prox. Relógio do Sol: 1.100m2 - R$
500.000,00 (J.S)
Terrenos prox. ao centro: 250 m2 - R$
120.0000,00 (JS)
Terreno Jd. Porangaba: 308 m2, declive,
com vista. R$ 90.000,00 (V.N)
Terreno Jd. Porangaba: 284m2, declive,
vista para lago. R$ 110.000,00 (AS)

CHÁCARAS   PRONTAS

CHÁCARA LIMOEIRO: Área plana de
5.000 m2, cercada, casa simples com 3
dorm.,2 banheiros, varandas, poço e fos-
sa. R$ 350.000,00 (M).

LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com
excelente residência de 3 dorm. (1 suíte),
todos com armários embutidos, w. c. soci-
al, lavabo, sala de estar com lareira, sala de
jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play
ground, campo de futebol, canil, horta,  casa
para caseiro e quarto de ferramentas. R$
795.000,00 (V.)

CHACARA FDOS PARA RIO PIRACICA-
BA: 7.000m2, casa avarandada com 2
dorm. (1 suíte), w.c. social, sala para 2
ambientes, cozinha americana, fogão à
lenha, forno e churrasqueira, área para
churrasco, quarto de ferramenta +quarto
e banheiro externo, pomar, galinheiro
(com galinhas), acesso para Rio Piraci-
caba, com local para estacionar carros
e barcos. R$ 380.000,00

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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Bebel lança abaixo-assinado em
defesa da manutenção do noturno

A presidenta da  Apeoesp
(Sindicato dos Professores do En-
sino Oficial do Estado de São Pau-
lo), deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) lançou abaixo-as-
sinado contra as medidas do gover-
nador João Doria (PSDB) de
desmantelamento da educação
pública no Estado de São Paulo, que
inclui fechar escolas no período no-
turno, prejudicando diretamente
os alunos do EJA (Ensino de Jo-
vens e Adultos). O abaixo-assinado
pode ser acessado e assinado no en-

 A deputada estadual Bebel diz que o fechamento do CEEJA no noturno irá preju-
dicar os alunos que trabalham durante o dia

dereço eletrônico, através do link  http:/
/cadastro.professorabebel.com.br/
abaixo-assinado-ceeja

Bebel destaca que a Resolução
119/2021, da Secretaria da Educa-
ção do Estado de São Paulo (Se-
duc-SP) trouxe novos problemas,
como a redução do currículo, da
carga horária e a ameaça de fecha-
mento de CEEJA´S, em razão da
ausência de demanda. Diante dis-
so, ela diz que é importante uma
grande mobilização para barrar
mais este ataque contra a juventu-

de que não pode estudar. A presi-
denta da Apeoesp acrescenta que
"muitos estudantes que trabalham
durante o dia e estudam à noite,
serão prejudicados pelas propostas
absurdas do governador, como o
fechamento de escolas. Temos que
lutar incansavelmente para evitar
o desmantelamento da educação.
Junte-se a nós e participe do abai-
xo-assinado, e compartilhe para que
mais pessoas possam se unir à esta
causa: Em Defesa da Educação",
escreveu ela em suas redes sociais.
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Arthur é o primeiro
são-pedrense de 2022

Thalita Cristina Vidal do Nas-
cimento, 20, tinha programado
uma cesárea para o nascimento do
seu filho para esta quarta (5), mas
Arthur resolveu chegar ao mundo
às 5h57 do dia 1º de janeiro, de
parto normal. A 'mudança de pla-
nos' garantiu ao pequeno um de
muitos destaques que devem mar-
car sua trajetória de vida: foi o pri-
meiro são-pedrense nascido em
2022. Chegou ao mundo com 2,898
kg e 47 centímetros.

A mãe, que fez o pré-natal na
UBS São Dimas com o ginecologis-
ta Giovanne Migatta, conta que
começou sentir as contratações e
foi para o hospital por volta das
2h. "Ele nasceu logo", conta a mãe
de primeira viagem ao lado do
pai do bebê, Fabricio de Olivei-
ra, de 23 anos, e da vó Amélia.
"Fomos muito bem atendidos
no hospital", relata a avó, que
acompanhou tudo de perto.

Em 2021 foram realizados no
Hospital Beneficente São Lucas 357
partos. Desses, 242 de gestantes de
São Pedro e outras 115 de outras
cidades, como Águas de São Pe-
dro, Charqueada, Santa Maria
da Serra e outros. Os partos
normais foram 154 (43,13%) e
as cesáreas, 203 (56,86%)

Em São Pedro, as gestantes
realizam o pré-natal com consul-
tas e orientações nas Unidades
Básicas de Saúde até a 36ª semana
de gestação e a partir da 37ª, pas-
sam a fazer as consultas no hospi-
tal com o objetivo de estimular o
vínculo entre a gestante e a equipe
que será responsável pelo parto.

O hospital segue todos os pro-
tocolos da Rede Cegonha, pro-
grama implementado pelo go-
verno do Estado e que tem como
premissas atendimento adequa-
do, seguro e humanizado das ges-
tantes e dos bebês.

ATENDIMENTO AO
BEBÊ - A Rede Cegonha também
prevê atendimento aos recém-nas-
cidos. No Hospital São Lucas são
realizados vários exames, como os
testes do pezinho, da orelhinha, do
coraçãozinho, da linguinha, do refle-
xo vermelho para detecção de altera-
ção na visão e exame de sífilis tanto
para a mãe quanto para o bebê.

Atualmente a maternidade do
Hospital São Lucas oferece nove
leitos: oito para atendimentos SUS
(Sistema Único de Saúde) e um lei-
to para atendimento particular
ou convênios. Todos os quartos
têm banheiro, ar condicionado
e armário individual.

A família reunida comemorando a chegada de Arthur

Divulgação



A Tribuna de São Pedro
Sexta-feira, 7 de janeiro de 2022 A9

A mão do deserto
Nada criamos,Nada criamos,Nada criamos,Nada criamos,Nada criamos,
tudo copiamostudo copiamostudo copiamostudo copiamostudo copiamos
e lembro: ae lembro: ae lembro: ae lembro: ae lembro: a
vida é feitavida é feitavida é feitavida é feitavida é feita
de liçõesde liçõesde liçõesde liçõesde lições

*José Renato Nalini

Ganhei de minha amiga Ce-
cilia Schlarch, no aniversário, o
livro "A mão do deserto", de
Paulo Franchetti, publicado pela
Ateliê Editorial. Confesso que
não me senti de imediato atraí-
do. É um relato de viagem de
motocicleta de Campinas, onde
o autor reside, até o deserto do
Atacama. Nunca pilotei motoci-
cleta. A restritíssima experiên-
cia foi à garupa da moto de meu
amigo Hélio Lobo Júnior, quan-
do ambos exercíamos nossas
funções - ele como juiz, eu como
promotor público - na comarca
de Ubatuba.

Estava na condição de Al-
cir Pécora, que escreveu as "ore-
lhas" à guisa de prefácio: "De
motocicletas, não entendo nada.
A rigor, meu conhecimento se
resume a dois pontos: 1) ter as-
sistido Easy Rider dezenas de
vezes; 2) ter lido Zen e a Arte de
Manutenção das Motocicletas:
uma enquete s obre valoreslogo
que saiu e descobrir que a con-
tracultura dos anos 1960 admi-
tia também uma metafísica lite-
rária de longa duração".

Não assisti Easy Rider deze-
nas de vezes. Mas acho que chegou
a uma dezena. E o livro Zen e a
Arte de Manutenção das Motoci-
cletas, ganhei de meu então concu-
nhado, José Augusto Machado, e
me serviu para reflexões éticas.

Comecei a leitura e não parei
até terminar suas 249 páginas. As
descrições estritamente motociclís-
ticas mereceram quase que leitura
dinâmica. Todavia, comecei a ad-
mirar a coragem de Paulo Fran-
chetti, que em 16.1.2017 foi subme-
tido a uma cirurgia cardíaca e que
aos sessenta e cinco anos, viajou
sozinho por vinte e cinco dias e mais

de onze mil quilô-
metros. Invejei sua
disposição e pensei
o quão sensaboro-
na foi minha vida
hibernada em lei-
turas jurídicas,
despachos, senten-
ças e acórdãos. Fi-
quei naquela condição do "só pas-
sei pela vida, não vivi!".

Mas ler é um privilégio. Vi-
ajei com Paulo e me identifiquei
com alguns dos momentos vi-
venciados durante sua jornada.
Como ele, sempre estranhei
aglomerações, grandes cidades,
bulício e movimento. Minhas
viagens procuraram estradas
vicinais, fuga às autoestradas,
a descoberta do que ainda so-
brevive intacto, esquecido pelo
"progresso" que padroniza tudo
e oferece melancólica visão de
homogeneidade.

Senti com ele a percepção nun-
ca por mim experimentada, de um
"prazer singular da motocicleta e
da constatação da dosagem ade-
quada" da qual "provém a alegre
sensação de confiança que alimen-
ta a viagem, fazendo o tempo pas-
sar rápido, principalmente quan-
do se está sozinho".

É raro estarmos sozinhos e
curtirmos a solidão sem angústia,
nem melancolia. Encontrei-me um
pouco nas reminiscências da infân-
cia, embora minha velocidade se re-
sumisse à bicicleta com a qual ia à
escola, todos os dias e também nos
fins de semana. Essa era a sedução
do meu "Ginásio Divino Salvador":
aos sábados e domingos, voltava
ao colégio para o pingue-pongue e
para mergulhar na biblioteca.

Entendi a observação de que
"não é fácil explicar para quem
nunca pilotou uma motocicleta em
que consiste o prazer da integra-

ção com a máquina. Diferentemen-
te de um automóvel, no qual a gen-
te está como num sofá, mas conti-
do entre traves de metal e placas
de vidro, na moto a sensação é de
estar solto no ar, precariamente
agarrado a um objeto instável".

Vibrei com a reflexão junto
às ruínas das Missões: compre-
endo o que representa deixar "a
mente perambular pelos restos
de leitura, tentando imaginar
não somente o que poderia ter
sido aquilo tudo, mas ainda o
que teria significado para o
mundo se o que os jesuítas cons-
truíram nesses lugares remotos
tivesse perdurado e frutificado
como exemplo e caminho na
ocupação das novas terras". O
Brasil e os países vizinhos seri-
am outros. Quiçá melhores!

Como deve ter sido gratifican-
te "a sensação de plenitude, por-
que pela primeira vez em muito tem-
po eu estava completamente a sós
comigo. Aquele pedaço de mundo
de repente parecia estranho, des-
conhecido, vasto e imponderável.
Talvez porque eu ali não me sentis-
se mais conectado, nem de fato,
nem como possibilidade imediata,
à casa, à família, aos amigos, às
redes sociais, aos livros e aos de-
mais costumes e pequenos rituais
em que a vida se esquece em con-
forto e com facilidade". Daí o sen-
timento de "graça alcançada"! Pau-
lo Franchetti conseguiu, nessa via-
gem, a dádiva de viajar dentro de
si, o raríssimo exercício do autoco-

nhecimento, que os gregos prega-
ram e que é tão difícil praticarmos.
Ele teve consciência de que o valio-
so era obter "o silêncio interior".
Situação fecunda para detectar que
a "vantagem de ter tempo é poder
desfrutar dele, mesmo que isso sig-
nifique nada fazer". Perceber que a
solidão não precisa ser triste: "Esse
tio de solidão quase sem palavras,
passado o estágio do susto, tinha
impacto bom, revigorante, apazi-
guador. Aflorava aí muito forte a
consciência da minha condição
real. Fragilidade, transitoriedade,
imponderabilidade não surgiam
como conceitos ou ameaças vagas,
mas como sensações". Simultane-
amente a memória afetiva: mãe,
pai, irmã, "seu filho, minhas filhas,
minha mulher, os filhos dela e as
mulheres que amei e que perdi ou
deixei. E ainda outros. Naquelas
voltas sem rumo e paradas sem mo-
tivo, os vivos e os mortos se foram
revelando, cada um a seu turno,
nos grandes silêncios e espaços
abertos que a moto cortava como
se estivesse flutuando. Já não era
possível ignorá-los. De alguma for-
ma, com todos conversei em algum
momento. Senti que era a oportu-
nidade de pedir perdão e perdoar.
Não precisava compreender. Nem
saber o motivo. Apenas pedir per-
dão e perdoar".

"A mão do deserto" é um li-
vro que surpreende, remexe
nossas lembranças, força uma
reavaliação de nossa jornada.
Ainda que não seja de moto. Vale
a pena mergulhar nele.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-gradua-
ção da UNINOVE e Pre-
sidente da ACADEMIA
PAULISTA DE LETRAS
- 2021-2022.

Precaução cancela
o carnaval no Rio

São  Pau loSão  Pau loSão  Pau loSão  Pau loSão  Pau lo
reve la  a indareve la  a indareve la  a indareve la  a indareve la  a inda
86 casos de86 casos de86 casos de86 casos de86 casos de
ô m i c r o n  n oô m i c r o n  n oô m i c r o n  n oô m i c r o n  n oô m i c r o n  n o
E s t a d oE s t a d oE s t a d oE s t a d oE s t a d o

Dirceu C. Gonçalves

O anúncio da suspensão do
carnaval de blocos e rua no Rio de
Janeiro vale para aquela capital,
mas deve influenciar a não realiza-
ção da festa em todos os quadran-
tes do país. Se a localidade que
abriga o maior evento do gêne-
ro decide cancelá-lo em razão
do possível recrudescimento da
pandemia, não haverá argumen-
tação forte o suficiente para a folia
se realizar em outras comunidades,
onde sua importância é menor e
não há a importância econômica e
social similar à carioca. Por ora
está confirmado o desfile das
escolas no sambódromo da aveni-
da Marquês de Sapucaí, mas tudo
vai depender dos acontecimentos
na área da Saúde.

Além da variante ômicron,
vinda da África do Sul, que invade
e preocupa as regiões mais desen-
volvidas do planeta, registramos
em solo brasileiro o aumento da
procura por atendimento médico e
hospitalar para tratamento de pro-
blemas respiratórios. O quadro se
torna ainda mais preocupante com
a recém identificada presença da
"flurona" - infecção simultânea de
um mesmo paciente pelo influenza
(o vírus da gripe) e o coronavírus -
que os boletins médicos revelam já
terem acometido 110 pacientes no
Estado de São Paulo e ocorrer tam-
bém no Ceará e no Rio de Janeiro.

São Paulo revela ainda 86 ca-
sos de ômicron no Estado e dificul-
dades de atendimento aos pacien-
tes, que nos últimos dias tiveram
de esperar até seis horas pelo so-
corro médico. O levantamento da
terça-feira (04/01), executado pelo
consórcio dos veículos de comuni-
cação, aponta a ocorrência, no país,
de 178 mortes por Covid nas 24
horas anteriores à sua divulgação.
Embora haja o tumulto decorrente
do ataque de hackers ao sistema
de informação do Ministério da
Saúde, o número de vitimas tem
aumentado. Nada que se compare
ao dia 8 de abril passado, o pior da
pandemia em mortes, quando
4.249 brasileiros perderam a vida;
mas é um salto significativo em
relação às últimas semanas,
quando o número de óbitos cir-
culou na casa dos dois dígitos.

Fora as implicações decor-
rentes da ômicron e da flurona,

a estrutura de saúde aguarda,
apreensiva, as consequências
das aglomerações ocorridas no
Natal e Ano Novo. As festas
públicas - especialmente o reve-
ilon - estiveram proibidas em
boa parte das localidades, mas
muitas pessoas reuniram-se em
eventos privados de diferentes
formatos. As praias, estiveram
lotadas. Dependendo do grau de
infestação, nas próximas ho-
ras e dias começarão a ser di-
agnosticados os novos atin-
g i d o s  p e l a  p a n d e m i a  o r a
agravada pela gripe. O gran-
de desejo é que a prática con-
firme a baixa gravidade e leta-
lidade da ômicron, declarada
nos últimos dias pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS).

A gama de variáveis e con-
dicionantes desse momento -
quando todos acreditamos es-
tar a pandemia rumo ao con-
trole e extinção - não permite
baixar a guarda. Mesmo com
160 milhões de vacinados poten-
cialmente menos sujeitos a ado-
ecer, precisamos manter o uso
da máscara - que em São Paulo
e outros Estados deverá ser
obrigatório pelo menos ate o
próximo dia 31 -, manter o dis-
tanciamento corporal, evitar
aglomerações e lavar as mãos
ou desinfetá-las com álcool gel
como forma de dificultar a
transmissão dos virus, tanto o
corona quanto o influenza. Será
um grande desastre se, por fal-
ta de cuidados da população ou
por problemas estruturais, vol-
tarmos a ter a necessidade de
quarentenas, lockdowns e ou-
tras medidas restritivas que
tanto nos fizeram sofrer nos úl-
timos dois anos. Acautelem-se!

Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ç ã o  d e  A s s i s t .  S o c i a l
dos Policiais Militares
de São Paulo); e-mail:
aspomilpm@terra.com.br.
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Pague Menos realiza Mega Saldão nesta sexta-feira
Nesta sexta-feira, 7 de janeiro, todos os itens com etiqueta verde terão preços especiais nos Supermercados Pague Menos

A Rede de Supermercados
Pague Menos anuncia o já tra-
dicional Mega Saldão, que acon-
tece desde 2015 com uma gran-
de quantidade de itens em pro-
moção destinados aos clientes
cadastrados no Clube Leve
Mais. Num mês que, para mui-
tas pessoas, é comum ter gastos
extras com imposto, matrícula,
material escolar etc., a ação, que
tem data marcada para o dia 7 de
janeiro, tem como objetivo pro-
porcionar mais economia para
os clientes e aliviar despesas.

No dia da grande promoção
(que terá duração de um dia), os
consumidores que forem às lojas
da Rede poderão identificar os itens
com os melhores preços e as ofer-
tas exclusivas através da etiqueta
verde. Além das compras na loja
física, os clientes também poderão

realizar suas compras no site du-
rante 24 horas e escolher entre re-
ceber em casa ou retirar na loja.
Entre os artigos em destaque na
ação promocional estão inclusos os
setores de Bebidas e Açougue.

No dia do Mega Saldão, todos
os protocolos de segurança serão
mantidos, como aferição de tem-
peratura na entrada da loja, con-
trole do limite de acesso de clien-
tes, adesivo de segurança para de-
marcação de distanciamento em
filas, uso obrigatório de máscara e
higienização com álcool em gel.

Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pague
Menos está entre as dez maio-
res empresas supermercadistas
do estado de São Paulo, confor-
me ranking da Associação Bra-
si leira  de Supermercados
(ABRAS). Atualmente, possui 29

lojas em funcionamento nas ci-
dades de Americana, Araras,
Artur Nogueira, Boituva, Cam-
pinas, Hortolândia, Indaiatuba,
Limeira, Nova Odessa, Paulínia,
Piracicaba,  Santa Bárbara
d'Oeste, Salto, São Pedro, Suma-
ré e Tietê. A empresa possui um
Complexo Administrativo e Lo-
gístico com 200 mil m², em San-
ta Bárbara d'Oeste, além de um
Frigorífico instalado em Nova
Odessa. Com mais de seis mil co-
laboradores, a empresa segue
em constante expansão. A fór-
mula do bom atendimento, so-
mada aos produtos de qualida-
de e aos preços imbatíveis, faz
da varejista sinônimo de quali-
dade, economia, comodidade,
competência e variedade. Mais
informações:  https://
www.superpaguemenos.com.br/

A mega promoção dura apenas nesta sexta-feira (7); os itens com os melhores preços e
as ofertas exclusivas são identificados com etiqueta verde

Divu lgação
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Profissionais da Educação devem
receber abono na próxima semana

Professores, coordenadores,
supervisores e diretores da rede
municipal de Educação de São Pe-
dro devem receber na próxima se-
mana o pagamento do abono sala-
rial do Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Bási-
ca (Fundeb). O valor total é de R$
4,7 milhões e corresponde à de-
terminação legal de aplicação de
70% do fundo na remuneração
dos profissionais do magistério.

"Até 2020 esse percentual
era de 60%. Em 2021 passou a
ser 70% e essa diferença possi-
bilitou a divisão do resíduo como
prêmio de valorização dos profissi-

onais" destaca a secretária de Edu-
cação Samanta Bontorim.

A divisão é feita de acordo com
a carga horária semanal dos pro-
fissionais do magistério. As faltas
interferem também na divisão, com
exceção das registradas por afas-
tamento relacionado ao Covid.

"É uma forma de reconhe-
cimento e valorização dos pro-
fissionais da educação", disse o
prefeito Thiago Silva, que sali-
entou também o grande volume
de recursos que será destinado
à economia do município com o
pagamento. "Para garantir o
pagamento, vários departamen-

tos da Prefeitura organizaram
uma força-tarefa para o fechamen-
to das contas e cálculos da parte
que cabe a cada profissional".

APOIO DA CÂMARA - Ou-
tro ponto destacado pelo prefeito
foi o apoio dos vereadores que com-
põem a base aliada, formada por
Adriano Vitor, Branco, Cleuza Bar-
ros, Luciano Mazzonetto, Dudu, Du
Sorocaba, Elias Candeias, Índio,
Alessandra Pisco, Ondina e Toni-
nho da Sorveteria, à proposta. "O
apoio dos vereadores a este e ou-
tros projetos importantes é funda-
mental para o bom andamento da
Administração municipal".

Pagamento será feito na próxima semana para a rede municipal de Educação de São Pedro
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Serra do Itaqueri é
a terra do jaracatiá

Cidades inteligentes:
Inovação, resiliência

e participação

Hoje em dia se fala muito
sobre as cidades inteligentes, po-
rém, as pessoas ainda têm a per-
cepção de que cidade inteligente é
uma cidade digital, com lâmpa-
das de LED e internet na praça,
porém, é muito mais que isso. A
definição de cidade inteligente é
bem mais complexa, pois, trata-
se de um ecossistema eficiente,
inovador, com cidadãos proati-
vos, independentes e conscientes.

Não podemos comparar as
cidades inteligentes dos países
desenvolvidos com as cidades que
estão em desenvolvimento no
Brasil, pois, apesar de termos ci-
dades mais desenvolvidas, infe-
lizmente ainda somos atrasados
e, enfrentamos problemas que
esses países desenvolvidos já re-
solveram, como por exemplo, sa-
neamento básico, regularização
fundiária e mobilidade urbana.
Quando falamos em cidades in-
teligentes no Brasil devemos ana-
lisar a nossa realidade.

Certamente vivemos um mo-
mento em que a grande disrup-
ção é a velocidade com que as coi-
sas acontecem e tudo se trans-
forma. A Pandemia, nos últimos
dois anos, tem sido um grande
catalizador desse processo de
transformação, assim como fo-
ram outras pandemias, como a
da Varíola, a da Cólera, entre
outras e, com isso percebemos
que, mais do que nunca as nos-
sas cidades precisam ser repen-
sadas, para iniciar um novo ciclo
de desenvolvimento, planejamen-
to e retomada econômica.

As pessoas cumprem um pa-
pel fundamental no desenvolvi-
mento das cidades inteligentes
pois a grande mudança é com-
portamental. As pessoas se conec-
tam facilmente com os seus cos-
tumes e suas tradições desejan-
do uma cidade melhor. Nesse
sentido, é de extrema importân-
cia a capacitação de líderes repre-
sentantes, agentes da
transformação,para atuarem no
desenvolvimento das cidades.

Esses agentes da transforma-
ção devem ser representados por
cidadãos, pelo poder público, pela
iniciativa privada, pelas ONGs,

Região da Serra do Itaqueri é hoje a terra do jaracatiá,
fruta pouco conhecida e que compõe pratos deliciosos

A Coluna "Ecoar - a voz do meio ambien-
te" é uma iniciativa da Coordenadoria de
Meio Ambiente da Prefeitura de São Pedro
e tem por objetivo a difusão de informações
ambientais por meio da investigação dos
debates e atuações da gestão pública e da
sociedade civil organizada para o avanço
sustentável na nossa região e no mundo.

além de escolas e universidades.
Somente com a integração e a par-
ticipação desses agentes, levantan-
do e discutindo problemas e solu-
ções para a cidade que eles bem
conhecem, usando a tecnologia
como meio para melhoria da efici-
ência de processos é que se chega
no objetivo final, que é a melhoria
da qualidade de vida na cidade. É
a partir desses projetos que surgi-
rão políticas públicas inovadoras e
participativas.

Antes de assumirmos qual-
quer posição somos todos cida-
dãos e é de extrema importân-
cia que todos tenham conheci-
mento da realidade da sua ci-
dade, quais são os projetos em
andamento e qual será o futu-
ro, a curto, médio e longo pra-
zo.  A nossa atuação deve ser
iniciada em casa, na rua, no
bairro, na escola etc. porque a
soma de pequenas ações geram
grandes resultados.

Também precisamos desta-
car o cumprimento dos 17 Obje-
tivos de Desenvolvimento Sus-
tentável da ONU, que contem-
plam a Agenda 2030, porque
não existe cidade inteligente se
ela não for sustentável. Portan-
to, todos os projetos devem ser
orientados no tripé da susten-
tabilidade (social, econômico
e ambiental), garantindo re-
cursos naturais para as ge-
rações futuras.

A Agenda 2030 é um plano de
ação global assumido em 2015 por
193 países, incluindo o Brasil, que
reúne 17 objetivos de desenvolvi-
mento sustentável, criados para
erradicar a pobreza e promover
vida digna a todos, dentro das con-
dições que o nosso planeta oferece
e sem comprometer a qualidade de
vida das próximas gerações.

A mudança começa com as
nossas atitudes. Um caminho bem
traçado unido à políticas públicas
inovadoras e resilientes com certe-
za trará cidades mais inteligentes
ao alcance de todos!

Waleska Del Pietro Storani
é engenheira agrônoma e
especialista em cidades in-
teligentes e sustentáveis.

"Cidades inteligentes são lugares onde tudo parece
conspirar para fazer a nossa vida melhor! "

Comer é bom e todos nós sa-
bemos disso. Comer algo diferenci-
ado acaba sendo melhor ainda. E quan-
do a comida é boa, encontramos todos
os espaços disponíveis no estômago
para degustar ao máximo, não se im-
portando com as consequências. Mas,
para que falar de consequências né?
Aqui nós vamos focar em uma fruta
peculiar, que apesar de encontrar seu
habitat pelo Brasil todo em meio a
Mata Atlântica, hoje está mais pre-
sente na região de São Pedro. Esta-
mos falando do jaracatiá, que hoje ren-
de até barbecue para acompanhar cos-
telinha servida na Serra do Itaqueri.

O jaracatiá por fora se parece
com mamão papaia e, por dentro,
com um maracujá: a polpa é ama-
rela e viscosa e tem muitas semen-
tes. O sabor, bom, esse só experi-
mentando mesmo. Porém, é preci-
so fazer um alerta. Não se come o
jaracatiá in natura porque o "leite" da
fruta queima as mãos, a boca e os lábi-
os. Ela é agressiva, parece até que algo
divino quer nos impedir de comer, mas
quem enfrenta esta adversidade e
come, garante que é muito saborosa.

Toda essa complexidade talvez
renderia um quadro por parte do
pintor italiano Caravaggio ou,
quem sabe, a fruta poderia figurar no
chapéu da Carmen Miranda. A reali-
dade é que o jaracatiá, tão presente em
São Pedro, ganhou seu próprio festi-
val na cidade, que apresenta diver-
sas receitas que levam a fruta como
base ou complemento. O preparo
mais conhecido com o jaracatiá é o
doce, que não é algo fácil de ser feito.
O processo envolve lavar a polpa da
fruta para retirar o "leite", aferventá-la
e, depois, adicionar o açúcar e levar
ao fogo novamente.

As compotas de doce de jara-
catiá eram produzidas largamente
pelas doceiras da região, mas esta
tradição foi desaparecendo,
acompanhando o envelhecimento da
população e das cozinheiras mais anti-
gas. Por isso, o surgimento do festival,
criado para revitalizar a tradição. Uti-
lizando como base o doce do jaraca-
tiá, a proprietária do restaurante Ofici-
na do Churrasco, Juliana Saia, criou o
molho barbecue de jaracatiá.

O produto foi um desafio da
Prefeitura de São Pedro para ou-
tro festival, o Festival Gastronômi-
co da Serra do Itaqueri, e acabou
se tornando um dos pratos princi-
pais do estabelecimento. "A prefei-
tura pediu pra gente fazer um pra-
to salgado com o jaracatiá, aí cria-
mos o molho. Para deixar o doce
jaracatiá do jeito certo, demora cin-
co dias. Só depois que produzimos
o molho barbecue", conta Juliana.
O molho barbecue de jaracatiá
acompanha a costelinha, também
produzida pela Oficina do Churras-
co e que também exige um longo
tempo de preparo - são 48 horas
para deixar a costela pronta. Os
dois são vendidos juntos para di-
versos locais da região e para quem
encomendar. O empreendimento
da Juliana é a primeira churrasca-
ria delivery da Serra do Itaqueri.

Além do molho barbecue, o
Festival do Jaracatiá já teve mui-
tas novidades envolvendo a fruta,
inclusive pizza. Além disso, os pro-
dutos produzidos com o jaracatiá
podem ser encontrados em diver-
sos estabelecimentos pela cidade.
Com essa diversidade gastronômi-

ca, o pecado da gula com certeza será
perdoado, é só visitar o Parque do Cristo
depois. Se conseguir andar.

FESTIVAIS -A região da
Serra do Itaqueri tem uma movi-
mentação gastronômica muito for-
te, mas a pandemia afetou direta-
mente este setor, provocando a pa-
ralização total dos festivais em
2020 e 2021. Em São Pedro, o Fes-
tival do Jaracatiá costumava acon-
tecer na época do aniversário da
cidade. A prefeitura do município
ainda não tem data definida para
a realização da próxima edição. Já
o Festival Gastronômico da Serra
do Itaqueri chegou a acontecer até
duas vezes por ano e passou pelas
cidades de Águas de São Pedro,
Torrinha, Analândia e Piracicaba.
A expectativa dos organizadores e
participantes dos festivais é de que
eles sejam retomados em 2022.

Em São Pedro, o Festival do Jaracatiá costumava
acontecer em fevereiro, no aniversário da cidade
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INSTRUMENTOS MUSICAIS.
E acessórios novos e usados,
conserto, compra, vende e
troca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais, usados,
compra, vende, troca e loca. Ficha Som
Usados. F. (19) 3483-2136.
------------------------------------------
GRAVAÇÕES DE.
Fitas K7 e Discos de Vinil p/ CD/
PENDRIVE e VHS p/ DVD. F. (19)
3483-2136.
------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
------------------------------------------
VENDO ÓRGÃO.
Minami MDX15, série ouro, com
banqueta, ótimo estado. F. (19)
3483-2136.
------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.

PRECISA-SE.
Pessoa para limpeza de terreno
em chácara tratar fone: (19)
9.9330-5347

OFICIAL DE REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS
NATURAIS DE SÃO PEDRO - SP

Mariana Izzo La Luna - Registradora Civil

Faço saber que pretendem se casar e apresenta-
ram os documentos exi-gidos pelo art. 1525 do
Código Civil Brasileiro.

MATHEUS BOSCARIOL LIMA, estado civil solteiro, pro-
fissão auxiliar administrativo, nascido em São Pedro,
SP, no dia quinze de abril de mil novecentos e noventa
e sete (15/04/1997), residente e domiciliado na Rua
José Diogenes Boscariol, 80, Montana Residence, São
Pedro, SP, filho de SERGIO LUIZ LIMA e de CELIA
CRISTINA BOSCARIOL. GLAUCIELLI APARECIDA
SMANIOTTO DE ALMEIDA, estado civil solteira, pro-
fissão recepcionista, nascida em São Pedro, SP, no
dia quatorze de janeiro de mil novecentos e noventa e
nove (14/01/1999), residente e domiciliada na Rua José
Diogenes Boscariol, 80, Montana Residence, São Pe-
dro, SP, filha de JOSÉ APARECIDO DE ALMEIDA e de
CLEUZA APARE-CIDA SMANIOTTO DE ALMEIDA.

SEVERINO ANTONIO DE SANTANA, estado civil di-
vorciado, profissão pedreiro, nascido em Carpina, PE,
no dia dezoito de fevereiro de mil no-vecentos e cin-
quenta e um (18/02/1951), residente e domiciliado na
Rua Maria de Lourdes S. Fonseca Siqueira, 63, Jar-
dim São  Dimas, São  Pedro, SP, filho de ANTONIA
BENVINDA DA CONCEIÇÃO.
SONIA MARIA TRAJANO, estado civil divorciada, pro-
fissão arrumadeira, nascida em Afogados, PE, no dia
nove de abril de mil novecentos e cin-quenta e três
(09/04/1953), residente e domiciliada na Rua Maria de
Lourdes S. Fonseca Siqueira, 63, Jardim São Dimas,
São Pedro, SP, filha de AMARO MANOEL TRAJANO e
de MARIA ANTONIA DO NASCIMENTO.

JHONATAN SILVA PINHEIRO, estado civil solteiro,
profissão tratorista, nascido em Rio Verde, GO,
no dia cinco de junho de mil novecentos e noventa
e dois (05/06/1992), residente e domiciliado na
Rua José Maria de Souza, 202, São Tomé, São
Pedro, SP, filho de MARCELO RICARDO PINHEI-
RO e de VALDIRENE PERES SILVA. CAMILA DO-
RIGÃO, estado civil solteira, profissão do lar, nas-
cida em São Pedro, SP, no dia seis de maio de mil
novecentos e noventa e dois (06/05/1992), resi-
dente e domiciliada na Rua José Maria de Souza,
202, São Tomé, São Pedro, SP, filha de JOÃO AN-
TONIO DORIGÃO e de DENISE APARECIDA PAR-
REIRA DORIGÃO.

Cartório de Registro Civil - Rua Patrício
Miguel Carreta, nº 704, Centro - São Pedro/

SP - CEP: 13.520-000 - Tel: (19) 3481.5310
 WhatsApp +55 19 3481-5310

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F.
(19) 3481-6112/ 9 9759-9092.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo
choppão), em frente ao lava
rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área
coberta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO
 Apartamento com 2 dorm. sala
cozinha banheiro no Bairro Dois
Córregos em Piracicaba tratar
(19) 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO
Chácara com 650m² com 4
comodos no bairro colina de
São Pedro, ótima localização.
Tratar (19) 3481-5075 / 9.9822-
5851.
------------------------------------------
ALUGO
Apartamento 1 quarto, p/4
pessoas no Guarujá. Tratar (19)
9.9794-6581.
------------------------------------------
TERRENO
10x30 em Piracicaba valor de
R$ 155.000,00. Rua João
Gimenes, Jardim das Flores aos
lado do 373
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Nova lei do governo federal:
os profissionais beneficiados
A preocupação dos prefeitos, agora, é como ficarão as contas das prefeituras; por isso, é importante que o tema seja debatido com urgência

Anteriormente, na emenda
constitucional 53, de 2006, 60% do
Fundeb eram destinados aos profissi-
onais do magistério que estivessem
em exercício no ensino básico.

Art. 22. - (……)
II - profissionais do magisté-

rio da educação: docentes, profis-
sionais que oferecem suporte peda-
gógico direto ao exercício da do-
cência: direção ou administração
escolar, planejamento, inspeção,
supervisão, orientação educacional
e coordenação pedagógica;

As consequências serão mais
um problema para os Prefeitos, Sin-
dicato e Profissionais da Educação,
esses 60% antes aprovados em
2006 eram destinados aos profes-
sores e aos profissionais que lhe dão
apoio técnico pedagógico. Isso sig-
nifica que nenhum outro servidor
da educação estava incluso no pa-
gamento. Mas quatorze anos de-
pois, com a Emenda Constitucio-
nal 108, algumas coisas mudaram.

O que vai mudar com o Novo

Fundeb? Antes de tudo, é preciso
entender o que diz a Constituição
no inciso XI, do art. 212-A da Emen-
da 108, de 2020. Veja só:

XI - proporção não inferior a
70% (setenta por cento) de cada
fundo referido no inciso I do caput
(…..) será destinada ao pagamento
dos profissionais da educação bá-
sica em efetivo exercício, (……)

Além de o percentual passar
de 60% para 70% do Novo Fun-
deb, agora nesse número estão in-
clusos todos os profissionais da
educação básica. Isso tira da ex-
clusividade os pagamentos os pro-
fessores e apoiadores técnicos.

Com essa modificação novos
servidores serão beneficiados, sur-
ge uma indagação cruel, de onde
sairá o dinheiro? O bolo é pratica-
mente o mesmo, mas as fatias se-
rão menores, principalmente aos
professores.

O que acontece é que, anteri-
ormente, na emenda constitucio-
nal 53, de 2006, 60% do Fundeb
era destinado aos profissionais do

FALECIMENTOS

SRA CONCEIÇÃO
APARECIDA MANZATO
Faleceu dia 30/12 na cidade
de São Pedro, aos 63 anos
de idade e era filha do Sr. Luiz
Manzato e da Sra. Sebastia-
na Dias Manzato. Deixa os fi-
lhos: Sidnei e Sidneia Apare-
cida. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos.O
seu corpo fo i  t rans ladado
para a cidade de Charquea-
da e o seu sepultamento deu
se dia 30/12  ás 10:00 hs no
Cemitério Municipal daquela
localidade onde foi inumada
em jazigo da família .(GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SRA.NAIR ROTA FORNAZIER
Faleceu 30/12 na cidade de
Águas de São Pedro aos 73
anos de idade.Era casada
com o Sr.Benedi to
Fornazier.Era filha dos fina-
dos Sr.Caetano Rota e da
Sra.Cecilia Salla Rota.Deixa
os filhos: Luiz Eduardo Forna-
zier e Carla Aparecida Forna-
zier Serrano casada com Ser-
gio Luiz Serrano.Deixa netos
e demais parentes.O seu cor-
po foi transladado para a ci-
dade de São Pedro e o seu
sepultamento deu se dia 30/
12 ás 16:30 hs saindo a urna
mortuária do Velório Memori-
al Bom Jesus -sala 2 seguin-
do para o Cemitério Munici-
pal daquela localidade onde
foi inumada em jazigo da fa-
mília .(GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS )

SR. NAURY BOFFA
Faleceu no dia 30/12 na cida-
de de Piracicaba, aos 83 anos
de idade e era casado com a
Sra. Maria do Carmo Barbosa
Boffa. Era filho dos finados Sr.
Oswaldo Boffa e da Sra. Ma-
ria Clelia Tubino Boffa. Deixa
sobrinhos e demais parentes
e amigos. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre
para a cidade de Santos onde
seu féretro saiu dia 31 /12 ás
15:00 hs do Velório Memorial
de Santos seguindo para o
Crematório Memorial de San-
tos. (GRUPO BOM JESUS FU-
NERAIS)

SR. RENATO
LOURENÇO COSTA
Faleceu no dia 31/12 na cida-
de de São Pedro aos 88 anos
de idade e era casado com a
Sra. Luzia Zavan. Era filho dos
finados Sr. André Costa e da
Sra. Yolanda Senatore Costa.
Deixa a filha: Renata. Deixa
netas,  demais parentes e
amigos.O seu sepultamento
deu se dia 31/12 ás 14: 30 hs
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de São Pe-
dro seguindo para o Cemité-
rio daquela localidade onde
foi inumado em jazigo da fa-
mília. (GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS)

SR. MARIO JULIO SCOTTON
Faleceu no dia 02/01 na cida-
de de Piracicaba, aos 77 anos
de idade e era filho dos fina-
dos Sr. Angelo Scotton e da

Sra. Maria Fregadolli . Deixa
os filhos: Mario Julio da Silva
Scotton e Alessandra da Silva
Scotton. Deixa demais paren-
tes e amigos.O seu corpo foi
transladado para a cidade de
São Pedro e o seu sepulta-
mento deu se dia 02/01 ás
16:30 hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório Memorial Bom Je-
sus -sala 1 seguindo para o
Cemitério Municipal daquela lo-
calidade onde foi inumado em
jazigo da família. (GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS)

SR. JOSE CARRARA
Faleceu no dia 02/01 na cidade
de São Pedro aos 64 anos de
idade. Era filho dos finados Sr.
Orides Carrara e da Sra. Car-
mem Fogaça Carrara. Deixa a
filha: Bianca. Deixa irmãos, cu-
nhado e cunhada. Deixa demais
parentes e amigos.O seu sepul-
tamento deu se dia 03/01 ás
14:00 hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório Memorial Bom Je-
sus -sala 1 seguindo para o
Cemitério Municipal daquela lo-
calidade onde foi inumado em
jazigo da família. (GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS)

SRA.ELZA
BAPTISTA CONSTANT
Faleceu no dia 03/01 na cidade
de Piracicaba aos 85 anos de
idade e era filha dos finados
Sr.Antonio Baptista e da
Sra.Otilia Correa Baptista .Dei-
xa os filhos:Rogerio Baptista
Constant casado com Viviane
Fatima Alves S.Constant e Roseli
Martins Constant de Souza casa-
da com Ivan Rodrigues de Souza
Junior .Deixa netos ,bisnetos e de-
mais parentes.O seu corpo foi
transladado para a cidade de São
Pedro e o seu sepultamento deu
se dia 04/01 ás 16:00 hs saindo a
urna mortuária do Velório Memo-
rial Bom Jesus -sala 1 seguin-
do para o Cemitério Parque São
Pedro onde foi inumada em ja-
zigo da família .(GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS )

FALECIMENTOS
SRA. FRANCISCA
CASINI FERNANDES
Faleceu dia 29/12/2021, na ci-
dade de Piracicaba, contava
83 anos, filha do Sr. Herminio
Casini e da Sra. Antonia Casi-
ni, era viúva do Sr. Euzebio
Fernandes os filhos: Gilmar
Fernandes; Marlene Fernan-
des; Sandra Fernandes; Valde-
mar Fernandes; Andriar Fer-
nandes. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 29/12/2021
às 16h30 do Velório do Cemi-
tério Municipal de Char-quea-
da, para a referida necrópole.
(Abil Grupo Unidas Funerais).

SR. JORDANO ZANONI
SECRETÁRIO DE SAÚDE
DE CHARQUEADA)
Faleceu dia 30/12/2021, na ci-
dade de Piracicaba, contava
58 anos, filho dos finados Sr.
Wilson Zanoni e da Sra. Joce-
lyne Pereira Zanoni, era casa-
do com a Sra. Rosangela Ma-
ria Libardi Zanoni; deixa a fi-
lha: Iza Libardi Zanoni. Deixa
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 31/12/2021,
às 10h30 do Velório do Cemi-
tério Municipal de Char-quea-
da para a referida necrópole.
(Abil Grupo Unidas Funerais).

SR. JOÃO SOARES
DA SILVA
Faleceu dia 30/12/2021, na ci-
dade de São Pedro, contava 80

anos, filho dos finados Sr. Ma-
noel Soares da Silva e da Sra.
Suzana Soares da Con-ceição,
era casado com a Sra. Dalila
Guimarães da Silva, deixa os
filhos: Léa Guima-rães da Sil-
va, casada com o Sr. Vagner
Rener Fernandes da Silva;
João Marcos Soares da Silva,
casado com a Sra. Fabiana
Correa Soares; Jasson Guima-
rães Soares da Silva, casado
com a Sra. Ednéia Pereira Oli-
veira Soares e Lígia Guimarães
da Silva Sousa, casada com o
Sr. Devanir de Jesus Sousa.
Deixa netos, sobrinhos, de-
mais familiares e amigos.  Se-
pultamento dia 31/12/2021 às
16h30 do Velório Municipal de
São Pedro para o Cemitério
Parque São Pedro. (Abil Gru-
po Unidas Funerais).

SR. SINVAL CAIRES
PEREIRA DA SILVA
Faleceu no dia 04/01 na cida-
de de Piracicaba aos 66 anos
de idade e era filho dos fina-
dos Sr. Zacarias Reinaldo da
Silva e da Sra. Luzia Caires
Pereira. Deixa um filho: Ricar-
do Pereira da Silva casado
com Vanessa do Nascimen-
to. Deixa netos e demais pa-
rentes e amigos.O seu corpo
foi transladado para a cidade
de Americana e o seu sepul-
tamento deu se dia 04/01 ás
17:00 hs saindo a urna mor-
tuária do Velório do Cemité-
rio Parque Gramado seguin-
do para a mesma localidade
onde foi inumado em jazigo
da família. (GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS)

SR.MARIO MARISA
Faleceu no dia 04/01 na cidade
de São Pedro aos 73 anos de
idade.Era casado com a
Sra.Marta Christiano Marisa.Era
filho dos finados Sr.Cirillo Mari-
sa e da Sra.Romilda Maggi
Marisa.Deixa a filha: Claudia e
Alessandro (já falecido). Deixa
netos e demais parentes.O seu
sepultamento deu se dia 05/01
ás 09:30 hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
São Pedro seguindo para o Ce-
mitério daquela localidade onde
será inumado em jazigo da fa-
mília. (GRUPO BOM JESUS FU-
NERAIS)

SRA.REGINA HELENA
SIQUEIRA VALENTIN
Faleceu no dia 05/01 na cida-
de de Águas de São Pedro
aos 79 anos de idade e era
filha dos finados Sr.José Ri-
cardo Valentin e da Sra.Cira
Siqueira Valentin.Deixa pa-
rentes e amigos. O seu corpo
foi transladado para a cidade
de Piracicaba e sua crema-
ção deu se dia 06/01 ás 16:00
hs no Crematorio de Piraci-
caba. (GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS)

SR. JOSÉ
SANT' ANA RIBEIRO
Faleceu dia 31/12/2021, na ci-
dade de Piracicaba, contava
77 anos, filho dos finados Sr.
Waldemar Teodocelo Sant'ana
e da Sra. Josefa Ribeiro
Sant'Ana, era casado com a
Sra. Antonia Rozeli Rocha
Sant'Ana; deixa os filhos: Juci-
mar Rocha Sant'Ana; Juciney
Rocha Sant'Ana, casado com
a Sra. Camila Maistro Pa-tre-
ze e Vinicius Rocha Sant'Ana.
Deixa o neto Gael Patreze
Sant'Ana, irmãs, cunhados,
sobrinhos, demais familia-
res e amigos. Sepultamen-
to dia 31/12/2021 às 14h00
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal de Char-queada, para
a referida necrópole. (Abil
Grupo Unidas Funerais).

Custou R$ 318,60

magistério que estivessem em exer-
cício no ensino básico. Mas quem é
o profissional do magistério? Bem,
vejamos o que diz a lei 11.494, de
2007, regulamentadora da Emen-
da que citamos antes:

Art. 22. - (……)
II - profissionais do magisté-

rio da educação: docentes, profis-
sionais que oferecem suporte peda-
gógico direto ao exercício da do-
cência: direção ou administração
escolar, planejamento, inspeção,
supervisão, orientação educacional
e coordenação pedagógica;

Em suma, esses 60% antes
aprovados em 2006 eram destina-
dos aos professores e aos profissio-
nais que lhe dão apoio técnico pe-
dagógico. Sabe o que isso significa?
Que nenhum outro servidor da
educação estava incluso no paga-
mento. Mas quatorze anos depois,
com a Emenda Constitucional 108,
algumas coisas mudaram.

• Trabalhadores da educa-
ção básica, com ou sem cargo de
direção e chefia;

• Profissionais do Magistério;
• Servidores que atuam na

realização de serviços de apoio téc-
nico-administrativo e operacional.

Ainda dentro do último ponto
dessas classificações, podemos desta-
car profissionais que atuam como au-
xiliar de serviços gerais, o auxiliar de
administração (serviços de apoio ad-
ministrativo), o (a) secretário (a)
da escola, entre outros que exer-
cem sua profissão em escolas ou
órgão/unidade administrativa da
educação básica pública.

A conclusão da diferenciação
entre profissional de magistério e
profissional da educação básica é a
seguinte: o profissional do magis-
tério é o docente e os que lhe pres-
tam apoio técnico especializado; o
profissional da educação é todo e
qualquer servidor em efetivo exer-
cício na área educacional.

É aqui onde há a maior dis-
cussão sobre o assunto. Apesar de
todos concordarem pacificamente
sobre quem é o profissional da educa-
ção básica, assim como citado pelo

MEC, a lei regulamentadora do novo
Fundeb (nº 14.113, de 25.12.2020), no
art. 26, § único, II, apresenta esse servi-
dor com similares atribuições às pre-
sentes na lei de antes.

A Lei de Diretrizes e Bases da
Educação (LDB), que, no art. 70, I,
inclui, como profissional da edu-
cação, todos os que militam na área,
sejam os da atividade-fim ou da
atividade-meio (inclusive zeladores,
merendeiras, secretários de escola,
funcionários administrativos).

Enquanto isso, no art. 61, a LDB
restringe o mesmo profissional apenas
aos docentes e aos funcionários de
apoio direto, com formação em Peda-
gogia. Dessa forma, o que há de ser
feito pelos servidores? Como lidar
com essa contradição?

Bem, nós recomendamos a re-
flexão sobre o texto, como já fala-
mos antes: será que eles mudari-
am o termo referente aos profissio-
nais beneficiados se os contempla-
dos fossem os mesmos? Valeria a
pena tanto esforço assim e toda essa
discussão gerada?

Nessa parte, vamos nos valer lite-
ralmente das palavras de Flávio Tole-
do, Professor de orçamento público e
responsabilidade fiscal. Economista.
Ex-Asssessor Técnico do Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo. Em
um texto publicado no JusBrasil, o pro-
fessor fala sobre qual deve ser a posi-
ção dos municípios agora.

• Trabalhadores da educação
básica, com ou sem cargo de dire-
ção e chefia;

• Profissionais do Magistério;
• Servidores que atuam na re-

alização de serviços de apoio técni-
co-administrativo e operacional.

Ainda dentro do último ponto
dessas classificações, podemos desta-
car profissionais que atuam como au-
xiliar de serviços gerais, o auxiliar de
administração (serviços de apoio ad-
ministrativo), o (a) secretário (a) da
escola, entre outros que exercem sua
profissão em escolas ou órgão/unidade
administrativa da educação básica pública.
Isso quer dizer que, antes de pagar o Fun-
deb aos professores, as contas das pre-
feituras deverão ser refeitas.
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Maternidade de Campinas apela para
mães contribuírem com a doação de leite
Banco de Leite Humano conta apenas com metade do estoque ideal para alimentar os bebês internados na UTI e Unidade de Cuidados Intermediários

Com um estoque do Banco
de Leite Humano de apenas 140
litros, em média, nos últimos
meses, um volume considerado
baixo do necessário para o aten-
dimento de uma demanda de 40
leitos na UTI Neonatal (Unida-
de de Terapia Intensiva) e 22 na
UCI (Unidade de Cuidados In-
termediários) o hospital Mater-
nidade de Campinas pede às
mães que contribuam com a
doação de leite excedente a fim
de garantir o alimento para os
bebês internados. Para as mu-
lheres que residem em Campi-
nas, a coleta é feita quinzenal-
mente nas próprias residências.

O volume ideal de armazena-
mento no Banco de Leite Humano
é de, no mínimo, 200 litros, em
média, por mês, para garantir cer-
ta tranquilidade no atendimento
aos casos de hospitalização. Cada
litro doado pode alimentar até 10
recém-nascidos por dia. O leite
materno é o único alimento com-
pleto para nutrir os bebês por, no
mínimo, seis meses de vida de for-
ma exclusiva, e até dois anos com-
plementado com outros alimentos.

De acordo com o Fundo das
Nações Unidas para a Infância

(UNICEF), aumentar a ama-
mentação ideal de acordo com
as recomendações poderia evi-
tar mais de 823 mil mortes de
crianças e 20 mil óbitos mater-
nos a cada ano, no mundo.

Nascem, por mês, em média,
no Hospital Maternidade de Cam-
pinas, cerca de 750 bebês, dos quais
60% são atendidos pelos SUS (Sis-
tema Único de Saúde). Embora a
média seja de 25 nascimentos por
dia, atualmente contamos apenas
com 56 doadoras cadastradas.

"O aleitamento materno é a
forma mais natural e segura de
alimentar a criança no início da
vida. No leite materno são en-
contrados diversos componen-
tes imunológicos, tornando esta
prática essencial para alcançar
o crescimento e o desenvolvi-
mento infantil adequados, além
de promover benefícios para a
saúde física e psíquica da mãe
e do bebê. A criança amamen-
tada pela mãe apresenta me-
nor incidência de infecções,
menor tempo de hospitaliza-
ção e menor ocorrência de re-
internações", explica a médi-
ca pediatra dra. Tereza Apareci-
da Fernandes Mathiazzi.

DOAÇÃO -Para ser doa-
dora é necessário que a mulher
seja saudável, que esteja ama-
mentando o próprio filho e que
tenha uma produção exceden-
te de leite após a mamada. O
primeiro passo é fazer contato
prévio pelo telefone (19) 3306-6039
para o cadastramento, agendar a
realização da coleta de sangue re-
ceber as orientações e os materiais
para a coleta e armazenamento do
leite. A realização do exame de san-
gue é feita no ambulatório da Av.
Francisco Glicério, nº 1913 e
necessária para a verificação de
sorologias de Sífilis, Hepatites
B e C, doença de Chagas, HTLV
(Vírus Linfotrópico da Célula
Humana) e HIV (Aids).

"A coleta do leite é feita
pelas próprias mães, em suas
residências. Elas tanto podem
entregar os frascos no Banco de
Leite do Hospital Maternidade
de Campinas ou aguardar a re-
tirada quinzenal feita pela ins-
tituição em suas casas, para
aquelas que residem em Cam-
pinas", orienta Giovana Batis-
ta de Souza, coordenadora do
Banco de Leite do Hospital Ma-
ternidade de Campinas.

Para ser doadora é necessário que a mulher seja saudável, que esteja amamentando
o próprio filho e que tenha uma produção excedente de leite após a mamada

Divulgação
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Escritor José Luz lança obra
em Águas de São Pedro

Lançado recentemente em
Águas de São Pedro, o livro Os
Milagres do Caminho, de José Luz,
é uma narrativa de vida fé e supe-
ração sobre a vida de cinco ge-
rações. Segundo o autor, sua pu-
blicação é para que quem não acre-
dita em milagres, possa parar e pen-
sar que todos podem fazer parte
do milagre de dias melhores
para a vida do próximo.

"Exemplo o jovem William,
que viu uma reportagem sobre
a cura através do tratamento
com as águas com poderes cu-
rativos de Águas de São Pedro
levou Aparecida até o doutor
Celso Marques, médico terma-
lista,  que tratou a paciente pres-
crevendo tomar banho e tomar
água e ela foi curada de uma
patologia que para a literatura
médica não tem cura", citou
José Luz. "Isso para mim é um
milagre. O milagre da unidade
de várias mãos em torno de uma
causa que teve um resultado
ótimo: A Cura", ressaltou.  A

PPPPPRAÇARAÇARAÇARAÇARAÇA

Alvo de vandalismo, letreiro
é retirado para manutenção

O letreiro instalado na pra-
ça Gustavo Teixeira foi alvo de
vandalismo no fim de semana e
foi retirado para reparos nesta
segunda-feira, 3 de janeiro. As
letras coloridas registradas em
muitas fotos de são-pedrenses
e turistas ficaram amassadas e
danificadas. Imagens captadas
pela Central de Monitoramento
da Prefeitura de São Pedro serão
usadas para análise da Guarda Ci-
vil Municipal com o objetivo de
identificar os responsáveis pelo
vandalismo e adotar medidas ju-
diciais cabíveis. Enquanto as letras
estão em manutenção, a solicita-
ção para todas as pessoas que
passam pela praça é para que
não mexam na estrutura que fi-
cou, principalmente para evitar
qualquer incidente. O vandalismo ocorreu no fim da semana passada

Divulgação

A obra Os Milagres do Caminho, de José Luz, pode ser encontrada
em vários pontos comerciais de Águas de São Pedro

obra de 192 páginas pode ser en-
contrada em vários pontos co-
merciais de Águas de São Pedro.

Contato: (19) 99809-6787. Fa-
cebook/joseluzescritor. Inta-
gram/@jose.luz.escritor

CCCCCÃESÃESÃESÃESÃES     EEEEE     GGGGGAAAAATTTTTOSOSOSOSOS

Vacinação antirrábica começa no dia 15
A Secretaria da Saúde de

São Pedro realiza a partir do dia
15 de janeiro a vacinação con-
tra raiva em cães e gatos a par-
tir dos 3 meses de idade. As
doses serão aplicadas dois sá-
bados por mês, sempre das 8h
às 14h, em diferentes pontos da
cidade.   Em janeiro, no dia 15 a
vacinação acontece em frente à UBS
Primavera e no dia 29, na UBS Al-
pes. Em fevereiro, a imunização
contra a raiva será realizada no dia

5 na UBS Dorothea e no dia 26 na
UBS Bela São Pedro.

Em março, a vacinação será
realizada no dia 5 na UBS Santo
Antonio, no alto da serra e no
dia 19 na UBS São Dimas. Em
abril, no dia 9, no Centro de
Castração Social e no dia 30, na
UBS São Francisco. As vacina-
ções estão programadas até
d e z e m b r o  e  o  c r o n o g r a m a
pode ser acompanhado nos
canais oficiais de comunica-

ção da Prefeitura de São Pe-
dro.  A recomendação é que
o responsável leve seus ani-
mais em guias, coleiras, gai-
olas, caixas de transporte ou
fronhas.

A campanha de imunização
contra a raiva em cães e gatos é
gratuita e muito importante
para a saúde do animal. Outras
informações podem ser obtidas
no telefone da Vigilância em
Saúde: (19) 3481-9370.

Custou R$ 584,10
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Festival de Verão é suspenso em Águas de São Pedro
O cancelamento também acontece como forma de evitar a disseminação tanto da covid quanto da gripe

O Festival de Verão, que
aconteceria entre os dias 6 e 30
de janeiro em Águas de São Pe-
dro, foi suspenso. A programa-
ção teve de ser interrompida
após determinação do Executi-
vo visando dar mais segurança
aos munícipes e turistas.

Nos últimos dias, assim
como acontece em todo o país e
no mundo, a covid-19 voltou a
avançar e os números positivos
subiram. Além disso, o municí-
pio também registrou alto índi-
ce de casos de gripe (influenza):

em dez dias foram mais de 300.
"É uma medida de seguran-

ça e necessária para que o vírus
não torne a alastrar ainda mais.
Mesmo com uma alta taxa de
vacinação, casos positivados
com sintomas leves e os leitos
de internação zerados, a precau-
ção é tudo diante de um cenário
triste que estávamos deixando
para trás, mas que reforçamos
nosso planejamento para aten-
der melhor nossos turistas e
moradores, desde a parte turís-
tica até os serviços de saúde",

reforçou o prefeito João Victor
Barboza (Cidadania).

O cancelamento também acon-
tece como forma de evitar a disse-
minação tanto da covid quanto da
gripe. Nesta semana, a prefeitura
iniciou uma pesquisa junto àque-
les que positivaram para covid para
saber mais detalhes.

"O que notamos, à priori, é que
a maioria dos casos vieram de mo-
mentos em que as pessoas estavam
entre parentes ou amigos em en-
contros familiares ou de trabalho e
não priorizaram o distanciamento

e o uso de máscara, não sendo até
o momento resultantes dos even-
tos que ocorreram na cidade. Até
porque todo cuidado está sendo
tomado e, até o momento, temos
tudo controlado", disse o prefeito.

Cabe ainda ressaltar que os
eventos públicos começaram des-
de o início do mês de dezembro e,
se fossem vinculados à programa-
ção da prefeitura, na primeira se-
mana de dezembro já seria percep-
tível o aumento dos casos.

"Somente agora com a dis-
seminação da nova variante em

toda região que os casos aumen-
taram, e também estamos fazen-
do as pesquisas para termos um
panorama mais claro e saber
onde o positivado pegou, como
começou para que tenhamos
mais chances de ter sucesso nas
ações de combate e prevenção",
completou Barboza.

Outras  medidas adota-
das pela prefeitura foram a
inclusão de seguranças na
véspera de ano novo, sendo
10 no período diurno e 30 no
periodo noturno, no qual fo-

ram entregues mais de 1500
folders de orientação para o
uso de máscara, e após a vi-
rada do ano efetivaram a fisca-
lização para que não houvessem
carros ou caixas de som na ave-
nida para que não houvesse
aglomeração e também passa-
mos em nosso Pronto Aten-
dinento de um para dois médi-
cos diariamente na escala do
pronto-atendimento. Isso deve
perdurar, pelo menos, até o dia
20 de janeiro visando dar mais
celeridade e qualidade.

A programação teve de ser interrompida após determinação do Executivo visan-
do dar mais segurança aos munícipes e turistas

Daniella Oliveira/Arquivo TSP


